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Eleição Presidencial
PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA

Mal Hinos Rodrigues à Fonseca
militar residente no Nio de Janeiro

PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLIOA

Dr. irias tez Poro Ü
advogadoi residente em Blinas Qeraea

1 
^Candidatura Emes
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«aturas!/ tí
O pleito de IV de março

A NOSSA CHAPA

No dia 1? de março pro-
ximo comparecerá a Nação
ás urnas para eleger os
primeiros magistrados da
Rtlpv blica.

Entre os differentescan-
didatos apresentados para
tão elevados postos nunca
trepidámos um só instante.
Alítgase em favor do snr.

general Ruy Barboaa o seu
vasto saber, a cultura admi-
ravel do seu espirito, a su?
assombrosa mentalidade, e
nada mais.. Não** o de que
precisamos neste momento.

S. Ex,, embora hoje as
renegue, viveu sempre á
sombra das immcraes oli
garchias que fão a vergonha
da Republica e que por sua
vez o renegam, embora ap-
parentemente.

Engolfado nessa politi-
cagem abastardada que teu:
como representantes, no
sceuario politico, os Accio-
lysj os Maltas, os Nerys e
outros typos semelhantes,
não será o Bnr. Ruy Barbos?
que arrancará o paiz das
garras desses abutres que,
partilhando entre bí as an-
tigas províncias, as trans-
formaram em senzalas, da*
quaes são actuàlmente se-
nhores absolutos, vivendo
da oppressâo e da rouba-
lheira.

A Republica precisa ser
expurgada e portanto mau-
do que de gente preparada
necessita ella,no difficil mo
mento que atravessamos,
de geote honrada que se
imponha pela austeridade
dos costumes, pela cega
obediência á lei, pela ina»
niolgabilidade do caracter.

O prtparo suppre se, o
caracter não se improvisa
nem se substitue.

O que &eria como supremr
magistrado o snr. genera)
Ruy Barbosa,dil-o, de modo
a não deixar duvidas, o que
elle foi no seio do governr
provisório, d'onde lhe veie
a alcunha de homem das
«finanças avariadas»

Sobre o seu centendor
tem o Marechal Hermes dà
Fonseca, além de outrap
qualidades preciosas que
garantem ao pai* uma ad-
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ministracão altamente bo-
nesta e fecunda, a rara van-
tagem de não se haver elle
ainda polluido ao contacto
da politicagem indecorosa
que vae impellindo a Nação
para o abysmo.

Elle vae portanto ascen-
der ao pinaculo do poder
completamente indemne
das mazella? que tanto têm
rebaixado o caneter nacio-
nal.

Sobre tudo para nós, os
opprimidos.que lemos fome
e têde de justiça, que vive-
mos sob a oppressâo iníqua
do mais immoral dos go-
vemos, sem o amparo da lei
nem £S garantias do direito,
a quem tudo se nega mesmo
os meios de vida, é de vital
interesse que a suprema ad-
ministre ção da Republica
seja afinal confiada a um
homem immaculo, affeito á
disciplina, escravo da lei,
sem outra preoecupação
que não seja bem adminis»
trar.

E foi esta precisamente
a razão por que, sem hesita-
ções nem ambagés, fomos
dos primeiros a enfileirar-
nos entre os partidários sin-
ceros e decididos do candi-
dato do povo brasileiro.

Accresce que conjuneta-
mente, como companheiro
do brioso e independente
soldado, figura o dr. Wen-
cesláo Braz, actual presi-
dente do Estado de Minas
Geraes, onde tem consegui-
do pôr-se em destaque pela
sua honestidade, respeito á
lei e alto tino administra-
tivo.

Ambos, aureolados pela
sympathia popular, se apre-
sentam aos comictos sem
compromissos de qualquer
espécie com as oligarchias
que infestam e deshonram
o Brasil e contra as quaes
aos batemos a peito desço-
berto o que para nós não
pdde deixar de ser incenti-
vo poderoso para fazermos
causa commum como povo
a cujo lado sempre temos
vivido.

Assim pois, apresentando
ao eleitorado cearense a
chapa para o futuro pleito
de 1? de março, o «Jornal
do Ceará» sente-se feliz de
recommendal-a aos sens
amigos, encarecendo o
comparecimento de todos
para que reunam, no Ceará,

os candidatos nacionaes o
mais elevado numero de
suffragios.

Todos a postos, que a
causa que pleiteamos é a
causa do povo, a causa do
Brasil.

4 fllfiFeia desmorona-se
fala o Supremo Cribimal

ea lifgarchia Cearense

^ ã o comprehendemos
confio o snr. Accioly que

J diz astuciosamente que sus-
tenjÉ* a candidatura do
ExJf*' MaVechal Hermes da

Pelo telegramma que a se»
guir transcrevemos, têm os
nosso» amigos a grata noticia
do esplendido triumpho, que
acaba de obter o direito sobre
a oppressâo, representada pela
mais nefanda das oligarchias,
cujas tórpbz&s ja échoaram
no seio do mais elevado Tri
bunal de Just ça do paiz.

Não faremos commentarios.
«Fio-1.0 Hjtttem foi jul-
gado, em sessão extraorÜ-
naria. o recurso de Rodol-
pho Theophilo.
«Foi uma sessão memora*
vel, durou trea horas o jul-
gamento do feito.
«Tomaram parte na discussão

« ob ministros Amaro Cavai-
canii, Pedro Lessa, Godo-
fredo Cunha, Cardoso de
Castro e Guimarães Natal.
«O ministro Amaro Cavai-
canti produz'u profunda ora-
ç*o sobre direito publico
constitucional, concitando o
Tr bunal a unirem isar a ju»
ri«prudeáciafiobrecompete:

« cia federal e estadoal; leu
louga serie de julgados con-
tradictorios, frisando parti-

« cularmente casos de magia-
« trados cearenses removidos
« pelo governo Accioly para
« comarcas de instanciainferior,
« como o juiz de Baturité, dr" Gilberto de Sabcya ; de-
« monstrou que o direito de
« Rodolpho Theophilo e«ta am
« parado pelo artigo 74 da

Constituição federal; termi-
« ncu dando provimento ao
« recurso."Outros miiiistros demons-" traram flagrante violação do" direito do recorrente."O ministro Pedro I>ssa" concluiu d^zondo que o Tri-
" bunal faria bem nfto discuo" tiudo o lado moral da quês-" tão, pois o acto do governo" do Ceará era uma verdadeira
" torpeza."Foi provido o recurso con«
" tra dois votos apenas, o do
" ministro André Cavalcanti
" que opinou pela invalidade
" do processo e o do ministro
" Ribeiro de Almeida, negan-
" do provimento ao recurso.

"Ante decisão tão solenne é
" crença que esta é a juriapru-

dencia assentada pelo Tri-
bunal."Sessão concorridissima, sa.

" Ia Tribunal repleta, presen-'' te colônia cearense.>

O caso da «geladeira

Conforme promettemos em
nossa edição anterior, volta-
mos ae caso da geladeira ou
resfriadeira.

Pouco, porém, podemos adi-
antar, faltaram-nos as infor
ma ções que esperávamos.

Podemos apenas garantir
que o facto é verdadeiro e que
custara a geladeira ao Estado
a quantia de oitenta mil reis.

O mais para outra vez.

Veio a esta redacção, em
visita, o nosso amigo e dis
tineto correligionário, José
Araripe da Cunha Prata.

Agradecemos a visita.

)>

O Inclito Marechal Her
mes já deve estar prevê-
nido contra qualquer ern.
buste, certo de que não
será por sympathia que tri-
umphará no paiz de Irace.
ma, mas por conveniência
ou por medo, e pode to*
mar nota de que a oppo

FpMeca, não tenha até o' síção, a despeito de todas
presente manifestado o me- as tricas e desvergonheiras
n ^interesse pelo bom exl* dos que dominam este pe
to <la c?usa do seu candi-
datq; pelo conTario manda,
para alguns pontos do Es-
tado, que neguem s :us a*
gentes policlaes attestados
de residência aos opposl-
cÍon(sta«j e rejeitem os que
outra qualquer autoridade
lhes' derem; e, para outros,
que não se reunam as com*
missões eleitoraes de revi-
são^o que tudo vem dar
no rjÉêsmo ; quando é certo
que: o oligarcha sabe de
sobejo que os òpposicio
nis>
adh

daço da Turquia, onde não
se conhece lei nem justiça,
e sim o direito da íorça
bruta, e se diz que faz par
te da republica dos Esta-
dos Unidjs do Brazil, ha
de em todos os municípios
descarregar votação una-
nime no seu candidato, que
é também o candidato do
povo, o candidato da nação.

Ao que parece o oligar
cha manda excluir os elei-
tores da opposição de vo*
tarem, porque não tem gen-

, antes mesmo da sua te ou então tem medo de
ão, já tinham levanta- \ ser derrotado nas urnas na
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do, pelos seus órgãos na primeira eleição em que
imprensa local e por tele- pleiteem os dois partidos,
granjimas para os jornaes porque achará a prova evi-
do $io, a candidatura do dente do seu nenhum va-
mesmo Marechal. ler politico.

Ojjsnr. Accioly não quer Si querem tirar a prova,
de modo algum que a op ainda está em tempo; or-
posÍ& vote no candidato' denem que se cumpra fiel-
'néd$^>fnas como se ex-1 mente e'.pela..primeira vez
pfcsHsáb, si o mesmo Ma-|a lei n? 1269 de 15 dé
rechal é também o seu can-
dldato? Si é o mesmo,
para os que o preferem se-
riamen'e, seria uma grande
satisfação apresentai o com
votação tal que o colloque
em phno muito superior

novembro de 1904, e va«
mos ver quem sae perden-
do. NÃO SÃO CAPAKES.

1>. Anna Uilliar
No paquete « Ceará > que

zarpou, sabbado ultimo,

Club lfiihos dcliuccma
RealIzou«se sabbado nos

vastos B-lSes da «Phenix
Caixi Ir;.l* o quarto s: rau da
symputhica sociedade cea«
rense, «Filh s de Irace-
ma».

^ A esta brilhante feati-
vidade concorreu o que ha
de mais chie e selecto em
nossa sociedade.

As danças prolongaram*
se animamadissimas até
3 1/2 da ma-hã.

üs dignos moços do Club
tFilhos de Iracema», a to*
dos, foram pródigos em
gentilezas e atenções.

FclicitamoUos por mais
este suecesso e agradece-
mos o gentil acolhimento
dispensado ao nesso repre-
sentante.

üMmuutlo Augusto
A passeio seguiu no «Ma-

naus», para o Kio de JmeU
ro o d.stincto moço Edmun-
do Augusto de Aguiar.

Desejamosr.lhe feliclssl-
ma viagem. ., .

Conspiradores
Inferuaes

Da "Invicta Legião dos
Conapiradores lafernae:," re-
cebemos o delicado convite

Rí-qaaTrlrjs toniesnamoi sobre
modo grates:"Sala das Deliberações da
Invicta Legião dos Conspira-
dores Infernaes na Fortaleza,
em 27 de Janeiro de 1910.

• MlSNSAGEM
Querendo S. Exc? o Gran-

de Marechal, chefe; da Inven-
ao candidato contestante.'para os portos do sul, sev'J^^W^r^^'"

n-.v.. , , ir r»-iT- ilfliernae9» iazer uma estron-Este pio tem íormigi, j guiu para o Rio de Janeiro | dosa e para sempre memora*
vel demonstração de suprema
estima e descommunal sympa-
thia ao seu soberano e gran-de protector, o Deus Momo, o
qual na meia noite do 5° dia,
do 2? mez, da presente era!

como diz o vulgo quando d. Anna B:lhar, emérita e-
descouíia de alguma esper^' ducadora cearense,
teza contra si. Os relevantes serviços

Não haverá por esses por ella prestados d causa
meios uma tramóia destas' da instrucção no Ceará es
com que costuma o velho tão na consciência de todos; fará a sua entrada Triumphai
oligarcha acobertar-se em
quadra de aperto ?

Não estará elle exoran*
do-se até ver em que pa«
ram as modas, e como pre-
fira o Conselheiro Ruy, que

e, quando a elles nos ti-,
vessemos de referir, não
seria esta a necasião de re-
lembra-los.

Queremos apenas regls-
tar aqui a perda sensível

que fazemos pela sua feli-
cidade.

é mais republicano a seu que traz á familia cearense
geito, mande por fim dar- a sua retirada e transmiti
lhe grande votação, como
já corre por ahi que em
alguns municípios ha ordem
para se lhe conceder al°
guns votos, que natural-
mente, se assim fôr preci*
so, irão á conta de agrado
da opposição ?

A não se admlttir esta
esperteza, só podemos pen-
sar q«e se prohibe a qua-
liíicação dos opposlcionls-
tas, por que o oligarcha
conhece bem qne numa vo-
tação livre, o governo a*
pesar de governo, não terá
metade, si tanto, da vota-
ção no Estado.

Si não ha receio de qua-
tro gatos pingados, como
denominam os chaleiras
aos eleitores da opposição
porque não respeitam a. lei,
não dão mostra de serie»
dade, e lançam mão de
qualquer indecência para
arredal-os das votações ?

nos seus ímmenaos domínios
ueate Planeta; manda-me e or-
dena-me qua, em sou nome e
do seu Estado Maior, transmit-
Ia aos miis fieis e aristocra-
ticos subditos daquella üivin-
dade, esse seu querer, afim da
que, todos, sem falhas nejn
discrepancias, reunidos e de-

. .1 vidameute preparados, na noi-tir lhe os votos sinceros te designada, no eumpluosor'~ " "'" "'"" £ 1! Palácio da Fuma Encantada,
realizem a projectada e alti-

O nosso querido e pres-
tante amigo, Antônio de
Oliveira Martins acaba de
passar por bem rude gol-
pe, perdendo sua lunocen^
te fi.hinha Flrmina, de pou»
mais de um anno de eda-
de.

A gentil crlanja, que era
o enlevo do lar, foi vlcti-
ma de grave infecçáo intes-
tinal, contra a qual foram
baldados todos os recursos
da sciencla e os desvelos
da familia.

A seus desolados pães
a nota sentida de nosso
sincero pesar.

Está -entre nós o nosso bom
amigo Capitão Antônio Ferrei-
ra Maciel, commerciante abas-
tado no Baturité.

ViaiUinol-Q,

sonante manifestação. •
A vós pois, mui respeitável

e estimadisaimo cavalheiro e
exm? familia, envia a presente
mensagem, certo de que. mais
uma vez, patenteareis as pre-vas de vossa solicitude e grau-
de fidelidade ao egrégio por-
tador da alegria e do prazer
em troca do que recebereis, da
parte do nosso poderoso chefe
e seus subordinados, todas as
attenções de que assim vos
tornaes dignes.

jfumby Mirim*

Ajudante de Ordens".

Ante-hontem esteve nesta
cidade e regressou no
mesmo dia, no trem do ho-
rario, para Marangúape
onde reside, o nosso bom
amigo, Lindolpho Prata, a
quem cordialmente cumpri*
acatamos.
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Major Luiz Fernandes Tabosa

Grupa 1)

Mas, só um<t oousa consola
á que aquella argila, hoje do"posta no Campo Santo de Ma

Diz a historia que o mais ranguape, foi um exemplo do
importante serviço que a im-virtudes,
pronaa possa prestar ao povo Bemfioa,—31—1—1910.
o estigmatizar aos que destrui*
ram o glprificar aos que odifi. J. Cândido Freire.
caram. Dsto vem ensinamentos
para muitos. |

Cumprimos assim o doloroso
dever de registar nestas coluna»
nas o desapparecmento dum
homem distinctscuja morte oo*
brio de luoto ha poucos dias q
a laboriosa população da vizi-'invanclV0l, _J}.d, mm 0
nha cidade de Maranguape. t(jd 0B de FortalezQj Bem

O major Tabosa morreu aosj . goltaram, ao verem
99 annos de edade. ,Q brf|h0 e 0 onthu!lia8mo da

Prolongar a existência a qua- -eildorOH feata quo 0 «Gm.
Bi um reculo enio passado, £ ^
vida serena e útil, é realmente £x0:na
0 que deve aspirar o homem. '

Foi o que fez o major Ta tea-°Sro

•50B?- ;•. o qm houve de mais,,ohick",de
Na mocidade seguio para a ...

"Grupo Amor Porfeito" é' 
invenoivol 1 -Foi esta a phrase

sra.

E com etTeito essa' feata fui

Inglaterra onde estudou
tant<
tica,

mais correoto,
mado em todo
a prova

de

is melhores deasa epooha our-
lavcleaca, sendo ello próprio o

\olou do Carnaval.
K' de esperar que as suas ou«

trás festas tenham o mesmo ro-
alcr.

K ntro as bellaa phantasias
quo vimos no brilhanto surau
notamos as Reguintes:

GraoioBO grupo do lindas
marujnH, tripulação de invejado
barco que tievesBO mastros do
sandalo, carona d'oiro, volas de
sctim, oom mascaras negraH em
oobriudo a meio as delicadas
feições de bolloso juvenis ros-
tos, era composto das gentis
senhoritas Ilnah, Iracema o Mar-
ria Souza Carvalho, Diana Hor-
bster, Antonietta Ibiapina, Zil-
ma PerdigSo e Beatriz Abreu,1
Mlles, Iaa ILrta graciosamen-j
to phantasiada da celebre re-l
vista "Je Sais Tout" ; Odete
Nunes, de feiticeira e gentil.

maTBm 8nT vingara, daqucl aa que vagueara

\f<r\ Ül in TH AT A HPfCH^fMíi KHr 1 \Mí Â I i^lVIO
__'_ mm~-"~-m ¦"' „. «*  .-.  —- —~— ^

na reaidenoia da
d. Leonilia Mon-

O Rheumatismo começa com ligeiras dores. O paciente sente a
dôr numa perna, num braço ou nas costas. Se depois de estar
sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dôr é ta*

que quasi o fará gritar. Emquanto estiver^num quarto quente,
é provável que não sinta isso; mas entre num logar humido ou
frio e a dôr se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o
tempo está propicio. Amanhã chove e ahi estão as dores marty-
rizantes. As Pílulas Rosadas do Dr. Williams curam o rheuma-
tismo. Ha annos que o estão curando.

mmuu «oi lu™ o carnaval; foi1?0»»8 mngam do Danubiü, boi-
tante para entrar na vida pra-g Droya altÍ8onante do yalor|lj» como as payaageua da j]

, , n , moral, da sympathia e da inJTraosylyan.a, dèjes como o
Voltando ao Ceará, sua ter- ^ que os distinetos sócios murmúrio saudoso do grande

ra natal, freqüentou a sociedade. «Q * 
80zam em n^rio ; Lydia Magalhães, de at»(

Trazendo, porem, gravada no . l Itrahonte e deliciosa Grega,
espirito aidea deqüe, em ge-^l0 ,
raí a alta sociedade tem os seus

trahonte e deliciosa Grega,
[vinda dos cerros da TheBsalia,- ¦ a. num mais «Bmart» e com-, ¦ .

t , * 
°8?eU9pletamente original do magni-coberta de pérolas de Ormuz , J

alicerces fundados na mentira, P 
€MMlto, foi a esplendida Afctra Fonseca, de bella e ten-.|

pouooa pomo »e convenceu f|otegnatttadora filha do Oriente noa ;i
desta verdade, acabando por a0 aB89ltar a ,UXUo8a re.|olhos tendo o ozul dociude]
se entregar iá vida do oampo {a d(j d Leonlha que BOMyBora, noa lábios o coral do
onde, em contanto 0Jm a natu, ornamentada a capricho^labar.
reaa, ao ar livro, sentia-se me- feerioamente uiuminada, Grande foi o numero de gra-
lhor e mais feliz, visto eata^ ^ 

a imeira bataiha de ciosas BenhoritaB e reBpeitaven
o impor-„, iiiüa.  u„„^ HnnhnraH que comparooeram ao.

nos é im 'mais longe dos q«e « ímp^ trayada Q08 €aflflalt0B> senhoraB .
tonavam e mais perto doa que valoaoOB . aÍQda nenhutna' ^salto", P«Jo quo ÜÜB « im
o amavam. De facto.a ^ lBOoiedade congênere tivera tal possível citar nomes pois muitj)
istenoia humana ó baíejada 

Je, "fji etim0B| anos escaparam por certo ; wftl
luz o de trevas de dor e de ma|B%jk da esplendida cresce que dispomos de. ourto^í
prazer; ebte appareoo oomo au .espaço. Podemos, porem, aBsir-,4
rora bore»l„phenomeno trans . 

^> Q[tQ Q meU hora8 dalgnar qu0 enchia oa salõos para
noite, part.u da avenida 7 de mais de oitenta senhoras o se

setembro, numeroso grupo deméritas do esool de Fortaleza^

gontis senhoritas, respeitáveis A exma. sra. d. Leonilia oa,,

senhoras e alegres foliões diri- ptivou a todos com a fraaça ex
CBBa de d. Leo-pansão de seu gênio

dasluzeabem como oom a sua
jre

fidalga

itorio; aquella como crepus
culo que é quotidiano•

*
* *

O major Tabosa, adquirio, .
tetras ínouita y „:r.a nnAn an nlarão das luzesUüUi ««"»« «»"• » c"» ......D-
M9fanguape,fundando antes do 

g^^/jg^ 
"ip^acolhida 

e esmerado trat«men|
ando-se na rua estacionava to. >%f
serenando compacta multidao| O 'Grupo Amor Perfoito|

' :Oada sênhorita oonduaiá um:moatrou »a povft.lortalexiep^
bellissimo ramalhete de flores a pujança de seus membroi,
naturaes; muitos cavalheiros, grandes recursos de que djspoe
tambom. !Para rfalizftr t0Bta8 bnlhanteâ,

Ao chegar o grupo á reBÍ -'como essa, sem auxílios estrai
denola referida eBirugiu enthu-nhos e a despeito de mil diffi-
eiaatioo Zó Pereira : aocotreram ouidadeB : portanto, a elle os
ob assaltados de obloretyl em nossos eHuBivos parabéns

. punho e a derramar bacoosj

meiadõ do século passado a
fazenda «Sapupara» á mar-
gem dp^yalle dessa nome,,^ oul-
tivou em grsindô éiôala á^oánnà1
de asBUoar, mandando buscar
no estrangeiro sementeB apro~
priadas ao aólo cearense

O seu exemplo edificante so<
guiram .ontros, tornando-BO a-
quelle município um dos mais
ricos do Ceará.

Não era partidário da mi

Proitp.rii>.ò Gil OaValcnnte, no«
yql'lãiuodo gado om boaipínha
Gniuilo, (Ptiraliyba do Nnrto),
cikMailo; certifico: "Que dunuite
ou.c unnm Boffri d'iun ooiistanto
rhoumatiamo, tialia dorea fortes
on toJoa os músculos, audav»
muito tremulo, tinha muita iu-
soiniiiii, iHilvUriçíSoB de coração •
falta do appetito. Quando mo
atacuva o malilca-ta eutrevado
diutuítõ um ou dois mezes, e
tinha que floar de cama. A
cpuselliò do notável Dr. Chatcau-
briaiul, toiiioi as Pílulas Rosadas
do Dr. Williams, pois já tinha
ífito uso bastante do ioduroto
8iim resultado Bufflcionte para
oomplutar a mini ia cuia. Com
ostaij o^eelloutes Pílulas fui mo-
lhoraudo rapidamente, e foram
tíastautes s^is frascos para quo
en parasso coui o tratamento por' cáf-àí intoiramuutc livre do peuo-
so rliéumatismò que por tantos
aim >s mo acabmnhou. Hojo
não existe Campeão mais eutliu-
sjásfn, do quo on, convencido
como estou do mérito das Pílulas
Rosadas do Dr. Williams."

vãBmtBT
WÊf^SBBBBBmr

"%jiüiiM iViri(T

Escreve o Sr. Dermeval Leite,
Professor e estimado cidadão de
S. Josó doa Campos, Estado de
B. Paulo:

"Soffri um anno inteiro do
Rheumatismo, com complicações
de Scíàtica. Sentia dores fortos
nas cadeiras, as quaes me im-
possibilitavam de andar, ficando
moitas vezes com as pernas com.
pletamente dormeutos e com
outros symptomas proprioB d'essa
enfermidade. D» vez em quando
peiorava o mal do tal modo (pio
eu tinha "de ficar de cama. Os
Bttestoidos publicados nos jornaes
das curas effectuadaa pelas Pilu-
Ias Rosadas do Dr. Williams me
levaram a Drogaria Baruel, de ü.
Paulo, onde comproi uns frascos
d'esse excelleuto remédio. Ape-
nas decorreu um mea quando
me achei alliviado, • fui mo-
ihorando rapidamente até quo,
no fim do quatro mezes, deixol
este tratamento tão simples,
completamente curado e livre do
Reumatismo. Oomo prova da
minha gratidão permitto a pu-
blicação d'estu attestado."

i

l

Estas pílulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue, como a anemia, debilidade geral, moléstias nervosas, sciatica,

ietc; falta d^íc«ç^iJig.estivas4desenyolvimento difficil das meninas,
e desarranjos próprios da mulher.

PÍLULAS ROSADAS DO DR. WILLIAMS
muito ao contra^ saccoB de oopíetti : o o yrup«(

os assaltados as pétalas dehca 
das das flores dosiolhadas dos

santbropia

hoõos.
*,

* *
Contam-se epiaodios mui in

teressantes da vida domajor Ta-
bosa.

Lembro-me do seguinte que
elle mesmo me narrou

Appareoendolhe um inoom-
modo de pelle, e oomo não era
inimigo da Bciencia, procurou
um faoultativo para consultar
¦obre o mal ; ao primeiro que
encontrou pedio receita : era
um moça Banido ha pouoo da
Academia e parecia ter se ea-
quecido dos conselhos do seu
mestre Torres Homem, pois o
esoulapio falava e apregoava a
arte de curar oom verdadeiro
afan. Disse elle! o sr. tem um
mal grave, se tomar estes me
dioamentos ficará bom em 15
dias.

No fim da quinzena o mal
mais se aggravata. Resolveu

abandonar o arsenal de drogas
Mandou vir semente de ba-

tata (PlptoBtegU Piejnia, M)
e delia tomou chá durante dais
annos, no fim dos quaes estava

perfeitamente curado, e oom a
aiuguUridade que, de côr mo-
rena que tinha, ficou branco e
rosado como um verdadeiro ba
bitante da Saxonia.

* *

O major Tabosa, doixou
ptoie diatnota, salientando se
nas letras o dr. Júlio Tabosa
de saudosa memória e Nilo
Tabosa Freire que aotualmeate
eurss a Escola de Medioiua da
Bahia, «eus netos, pelos quaes
leve sempre muita predileoçâo

A exma. ara d. Joanna N
Tabosa Freire su» seta, delle
recebeu os carinhos de pae e
antigo, por isso qae a, sus, dor

beUosramalhetea. L ZmM* a fetí $$$¦
Começaram então as dançaslf.^ent.Us^ma.senhoria Ame

que se prolongaram até uma'1'» Meüe2tí9'. fllha .dllela do

lio 1O

Parallelo àe Ruy Barbosa
Recentemente estava Ruy

desacreditado commerciante
ta pTao?..

A nossa inteligente patriJ
cia e aos acua dignos proge-

rabens,

Entre cs discursos que pronun
ciou uia foi proferido no re-
cinto da Academia de Direito,
ao ser inaugurada, junto ás
de Rio Branco e Joaquim Na
buco, uma lapide commemo-
rando a sua passagem por

,*w^ aquelles bancos acadêmicos.
GÜARAM.RANGA J™hS"r^

Ruy Barbosa fez, n'uma syn»
these admirável, dos seus dois
companheiros d'aquelles tem

Para n annuncio que em ou
tra parte publicamos, firmado
prfes directores desse futuroso

que se prolongaram aie uma*— ™ , , - • íwcuwuiíu^ ^v.to, ««.
e meia da manhã, sempre ani,11.08'0 £ott'fado af^° Fiau1;Bdt^sa em São Paulo na pro-
madissimas. cisco Benjamin de Menezes, psffanda de sua candidatura.

Era de vôr o aspecto des-
lumbrante dos salões ; Bob os
jorros de luz doudojavam gra-
ciosos pares, ao Bom da ffiSfefàrtf enviamos os nossos paoa do Bataibao de Segurança :
perpassavam velozeB gazes te-
nuas, velludos ricçs de custo- rvMKrAç,n
aas e interessantes phantasias; OYMJNA51U
e, por vezes, um dominó me-
phibtaphelico, um padre oari»
cato, um matuto basbaque pu*
abam uma nota ootuioa na-
quelle todo easenoialmente car-
núvaleBCO.

A' meia noite em ponto foi
servida uma taça de champagnetereasadoa.
aos proaen.es, brindando por —
essa oooasião a d. Leonilia Mon* /?• ^^^^
tenegro e aos seus dois filhoB \JlIlcIIlCl*
que nesse mesmo dia haviam"
onegado do norte do paiz, em
nome du «Grupo», em curta e
felizallocuoão.o aoademioo Qus-
tavo Barrosj.

Respondeu, penhorada, a di-
gna e geatilÍBaima senhora, aba
tundo o final de suas delicadai
expiestões estrondosa salva de
enthusiBBticas palmas.

Depois falaram, brindando ao
bnllo sexo cearense, os incan-
çive s sjcíos do «Grupo Amor
Perfoitj* Elcias Lopes e Joa

estabelecimento de instrucção
chamamos a attenção dos in-

pos
< Do Rio Branco, o papel po.

litico é todo internacional, Foi
o ultimo bemfeitor das nossas
fronteiras. Não direi, como se
tem dito, que nos dilatou •
território. Não. Os grandes
méritos de outra cousa não pre-
cisam que da verdade. Só ella,
no tribunal da posteridade, re-
s<ste ao juizo final. Thira. ob

^uim Moreira de Souzi
Eseb foeta brillnnte,--oatron

dosa e completa victoria, que
pós «cima da menor duvida o
valor e preatigio do «Grupo»
deixou a melhor e mais dura-
doura impresaão ; angariou im
monas sympathia para o «Amor
Perfeito», cujas testas tom sido

J. PINTO.—E' o centro
mais attrahente de diver^,^ -w JuléU ,llt<tlt iUll- ü0
soes nesta capital, vão só tendo a desoecupação do solo
pelo local especial em quejde França pelos allemães não

fl> 
a5a" funeciona, como pelo cai- »«g«entou o território fran-

delicadas * «««"'««•uHcç* : reatabeleceu-o. Foi o seu
pncho com que s2o semi mcrtador. Rio Branco, alcau
pre organizados os dilfafç,n(joorecouhec;mentodonoa
rentes programma?. j'ao direito, & região, que o estr-

D s sessões de hontem angeiro nos disputou, não alar^
nomes e n destaque as bel^ou as a°3"3 ái™™- R«8t.au-
í- C)M i-?-n m~J wu-as, A sua obra n5o foi de
Uvajmaa «film*» . O 

^ atapliaçg0f ma9 de rectificação,
givet Allemão «/i:ppelin»kde restituição, de consagra-
Bor ra ch<io incendiaria,^. Nem por isso é menor.
Crime do índio. ,0 território brasileiro não se

Para hcjs estão annuri; poderia aceresceutar senão pelo
• j „- fi,™ ««„ dinheiro ou pela força. Pelo

ctadas três mAgn.ficas 8eBfdlnhel|0> eri* ^^ e flao
soes áa 7, 8e 9 horas dagioria. Pela força, não seria
noite. ¦ - .. . ; gloriai mas crime, Para ser.

moa)bons {irmãos entre os noa-
soa vizinhos, cumpre assentar
em cousa julgada que o Brasil
nunca tere cúbicas nem perpe
trou expansões territoriaes.
Invejável destino o d'esse nos
so conterrâneo em sua realida
de, projectando o seu vulto so-
bre as extremas do paiz, eape-
cie de nume tutellar, como
D:us Termeiro da nossa inte-
gridade nacional. Mas quem
poderá separar jamais RioBran-
co, o filho, de Rio Branco, o
pai ? São duas existências, que
se desdobram uma da outra'
duas imagens que aobresahem
na historia em uma só meda-
lha, com as dnas faces do mes-
mo rosto, harmoniosamente se-
melhantes.

E Joaquim Nabuco ? Diplo-
mata, na phase actual da sua
carreira, são dos mais memo
raveis os seus serviços. Se no
litígio da Guyana Inglesa, nos
não foi dado vencer, ide pro-
curar alhures a culpa. Porque
o trabalho do nosso advogado
foi gigantesco. Eu o oercorri
todo, e, n'esse gênero de litte»
ratura, não lhe conheço cousa
comparável, O nosso direito
alli resplandece £ luz do meio
dio. Se não logramos convea-
cero nosso juiz, convencemos
a opinião scientlficajjeuropéa
Haja vista, na «R-vista Geral
de Direito Internacional Pu
blico», os admiráveis estudos
alli exarados pelos mais sábios
internacionalistas, que do as-
sumpto se oecuparam. Agora
nos Estados-Uuidos o embai
xador do Brasil avulta com a
importância de um% figura, que
honraria a Gran-Bretanha, a

Fjuuça, eu a AUeouniia.
No agente diplomático, porém,
o que avulta, é a vocação d"
homem de Estado, comprimi-
da a1 uma situação estreita para

a expansão natural da ir fluen* g.-gjg-Jí
cia dos seus talentos c daa sua8
qualidades Oom estas e estes
a monarchia teria tido n'elle
a edição revista de seu pae
cuja cabeça, me dizia o meu
tinha alguma cousa de divina
Â.mbos entrariam então, inse-
paravelmente, n'uma eó obra
que á semelhança da sua, hts
toriasse, em vez de «um, doía
estadistas do Império. »

(Do < Diário
de Manáos ».

do Commercic

Esteve nesta capital,
passeio, o nosso prezado
amigo, Antônio Prata, cor-
religionario dos mais deci
dides, residente em Maran-
guape.

O «Jornal do Ceará» en-
via-lhe affectuoso cartão de
visita.

Leriàs e pilhérias
DntãQ, Zé Pinto, o der

rengado esbodegou a ro
lêta do sobradinhó ?

Zé P.nto, tomando bo
telha e fazendo-se de es
querdo:

Dizem .,. como já dei*
xei de jogar, pouco eatou
me incommodando.

*

Sócófóles quando rece-
beuo telegramtm de Parlz,
que noticiava a enchente
do Sena, foi perguntar ao
Zé Queixo ae tinha sido
me3nio o Sena ou o Tej
que inunda/a Pariz,

«* 8 8 q
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JORNAL DO CEARA

CUBA KOLKSTIAS MS SEHHOEASA SAOBI da MÜLHIR
TOSSE ? BROMIL XMB mm m

t UlJdtLUtHt

jjOÍO-JjOntClCcl cura feridas gütoüím

í.aboratorio-3)audí 4 ÜaganiBa -Rio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

ÉVIÍTO MARÍTIMO

fagudes Esperados
Do Norte

Nac Alagoas. . . .
Nuc. Bw'W . • • • *V

Do Su I
Nac Maranhão , , . 3

Nac. Mantiqueira . . 5

Nuo. Pára . . . • °

Nac Tijuca . . • «4

Nac Mairóim . • • •*

Nac. Guaityli , . . 10

So i lis
Mutuaria Cearense

95—Convido »os Sn-s
sócios para fazerem a en
trada de dez mil ré:s...
(ic$ooo) para formação do
pecúlio do sccio fallecido
erauAcarahú, João Philo-
meno Peneira Gomes, í»té
o dia 15 do corrente mez e
d'essa data a 25 do mesmo
aggrjavada com a multa de

25 % (i2$5oo), eseideli
minado o que não satisfzer
a dita eni.-ada nos prazos
estimulados ex vi dos artf.
i4 e 40 dos estatutos da
mesma sociedade.

Secretaria da Mutuaria
Cearense, i?de Fevereiro
de 191 o.

OSecre :rio

Manoel Jorge Vieira.

Pa?cío Quarany
Alugam 30 os baixos desse

prédio.

Carnaval
Quereis vos munir do

que ha de chie, bom e ba«
rato para brlncardes pelocjrnaval? ' |

Visitae a
MERCEARIA ÁLVARO

â Rua Senador Pompeu,
n? 78, que encontrarels :

Mascaras desde 200 réis
até i2$coo, mascaras de a-
rame, de seda, gase tar-
latana, papelão. |

Rico e mimoso sortlmen-
to de gorros, flor, chapéus
phantasia, cartolas, carto-
linhas, b?rbas, bigodes, ga*
tos barometros, laços de
amor, ventarolas. |

Esplendida variedade de
enfeites: correntes, serpen*
tinas, calungas, cobertas a
Ia Republicaine.

Attrahente quantidade de
objetos: gorros pollacos,
confettís dourados, o maior
deposito de lançaperfume
de 10—30—60 grammas.

CORAGEM!

A' MERCEARIA ÁLVARO
d Pua Senador Pompu,

? 78. !

TABERNA
Vende se uma taberna a rua

do Sampaio r. 34, esquina Dr.1
Pedro Borges ; a casa tem oom j
modos para família, 3 portas
de frente, gaz enoanado, e oa
oimba.

Quem pretender dirija-se
nu ima.

Esplendido e variadissimo
•ortlmento de brinquedo'
para creança recebeu João
Nery.

R. Major Facundo.n? 1 iõ

Gymnasio Guararnjranga
lEin Conceição siire a Serra li Baturité)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

Fecundaria, euja equiparação ao Gymnasio Nacional já
foi requerida, Iniciará suas aulas no dia 1? de Março,
achandose desds já aberta a matricula para os 3 pn
meiros annos do curso Gymnasial e curso preliminar
annexo* ..

Situado em localidade cuja excellencia do clima
é proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos os
recursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este
Estabelecimento está apparelhado para proporcionara
juventude oa elementos necessários á sua cultura Intel-
lectual e desenvolvimento physxo.

Queiram os intere sados dirigir-se. em Uuara
mlranga, ao director Júlio César de Hollanda e era

Fortaleza, ai snr co.onel Osimlro Montenegro.

Fortaleza, Fevereiro de 1910.

OS DIRECTORES

Júlio César de Hollanda.

Badurta ÇeU? de MagaliW
__»-¦-*» .J.**aj 1
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O Illmo. e RevmG. Sr. arcebispo de
Guatemala Bemdiz os Inventores

D A 

Emulsão de Scott

DR. DOM RICARDO CASANOVA V ESTRADA
ARCEBISPO ns G(IA'!'EMAI.A

Sua Exa. R.;v ma. tomou oin varias, ocensiõea, por prescrip-
efio íY.cult.üiva, esie préptãttÒD de fÃnút universal e expe-
rimentou sempre salutares effeito». Sun Exa. Revnin. bsmdiz
a V». Sras. em nome do Senhor e deseja-lheu muitas
prosperidades." - REVDO. J0SÊ R^ií»|Z COLON, Secre-
tario do Arcehiapo. CuAtomnla, 8 de A,oito de 1908.

Toda à pessoa extenuada, já seja por excesso de
trabalho piiysico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer<
as forças do corpo e o vijjor cerebral. É o re-
médio mais efficaz para combater a Tisica, a
Anemia, o Raquitismo, a Escrofula, etc, e é o
Reconstituinte mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

mm

SCOTT & BOWNE. CHIMICOS. NOVA YORK Exija-.e *
Eata Marca

1110 para
Em 9.

raaitif)
Pompeu (IIu"

No melhor ponto desta
localidade vende se uma
bem montada e aí» êguezada
«Padaria e Mercearia»

Quem desejar fazer ac*
quizição( poderá dirigir se
ao Snr. João Agostinho da
Cunha, em Fortaleza Bous
lêrvard V. do Rio Branco
n° 86.

Padaria Lisboa
S. Pompeu 27 de Janeiro

de 1910.
Manoel Agostinho da

Cunha.

Paletots de alpaca em dl
versas medidas encontram.
se no João Nery.

R. Major Facuudo.n? no

mençâo
Antônio Alexandino eo*

carrega-se de reformar Mo*
veis e Mobílias, faz pintura
na palha, lavagem, empalha
cadeiras avulsas e acceita
qualquer emcommenda de
Moveis, garante muita per*
feição no trabalho e preço
módico.

Atratar á travessa d'As-
sembléa n? 64*
Noa fundos da «Mercearia
Álvaros.

fa pOOCK
Preços sem competência
Commercial, liismarclc-
Cecy, Amazônia, Qa.
lentes, Piratas, 15 a tima-
dos e Caprichosos,— en-
contram-so na Tabaosria do
Salão Cearense——

Pgjado Ferreira n° 2g,

A.II ii mr ti |»or s<*?« ^ rio*. <|u<* niaiw querem*?• auí' wtr f/' i m H, v do qu' oi nr. p. .do» A HA''DE DA MU-LITBK » oB OM'L, d 4 sr». D.<u t& Freitas m reoum a íCptiUçSi dü queYã'< (joiHndo. p rqu ostmbo »pj írckdõ nà míntia cltnioa obedecendo ás«odicaçõeB a que eüo desUnndoi, sem me falti :• átfl hoje um 6 cpio em
qne me tive ie falhado o efl ito deseja OAracajd, 2U de Abril de 1'JOU.

Dr. José Moio!-íi de Magalhães.

O abaixo assignado, Di utorem medeina ^ a Fa.u'-
dade do R'o de Janeiro, e medico opcudor do Hos, tà\
da Santa Casa de MlsericoidÍJ, etc.

Attesto que sempre tenho cohido opt^no ns 1 a l. s
c«m o emprego do rcaravlhMO remed'0 A SAÚDE
DA MULHER em todos os casos concernentes aos de
sarranps do i.uxo menstrual, e mesmo alugmas affecções
de app?relho genltal.

Por ser verdade, passo o presente e assfgno.
Dr. J. Hardman.
Prrahyba do Norte, 15— 9—09.

CHICADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (CHicada) avisaao publico em geral, que tem sempre de promptidloBONS CAVALLOS para alugar. Também -e eacarega da conducção para qualquer ponto da Serra deBaturité, Inclusive Canlndé.
Garante modlcldade nos preços
BATl)KITE'-PüTlU'

i-aboralorio Pharmaceulico
DHJ

v&*e&>

KUA FORMOSA N> 80-ÜBA R. A
ESPECIALIDADES DA CASA

lClixir lCatoaaacal • Pi-
alas JL>isresti^ras—São os
lUttlborei remédios pira as moWtiu
io jstomago.

Cada frasca d« Elixir acha-se en-
folto em um folheta contendo nume-
roaus attestado» de médicos de
4oentes radicalmente cnraáoa.
. Batea doi» produetos . íoram pia-,
miados aa exposição de Chicago,

Quina Gonsaura—Touioo
poderosiisimo. Empregado com su

ganiamo, principalmente na anemia,
ekhrõit, flcrtt branca», falu eu
imgularidad* cU mtnstruação.

Vimbo arsenio-cr«ioso<
to-phosphatttdo—Para com«
bater s bronchito chronica e a tisica
pulmonar é um remedie soberano.
Não ha foiça principiante qua resista
do seu emprego.

Vinho iodo - tannico
pnospnatado Reoonstituinte.A
Succadaneo do óleo tle figado de
bacalhau e du emulsSe* desto óleo

Xarope iodo-tanulco
phosphatado.—Especial para
creanças.

Vinlio • ICltrcir de noa
de kola Tônicos e reaonsUtuintei.
Indicações: depreisõ$t ntrvotai,
fadigas por excesso de trabalho, eu-
fraquoclmento do coração e qualquer
estado de fraqueza.

.Peitoral de Jucá com-
posto—Approvado pelo instituto
tauitario do Rio de janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
appaiolho respiratorioBro ne Mt»»t
»$c»rrct ie $ançu», rouquidão, etc.

Xarope axatinemeo.
Muito efficaz nas moléstias nervosa*:
tpiUptia hytttria, pAlpitúfUt,
asennias, etc._

JC lixir dê *aiatipyriJ»a. —
Contra febres e nevralgias. ff o re-
¦adio de todas as dores. Mãe irrita 0
estômago.

Xarope de iodureto ds
cálcio e extracto de no-
«queira. Kmpregadoi cm muito
proveito contra o lymphaiismo, et-
orofuiaa, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rlaeunaati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou chromco.

Tintura de aalaapar»
riUia composta.—Indicaoies:
molettia» dd ptlh t todas as que de-
pendem de vicio ou impureia do
sangue.

Mistura anti-aatniseati-
ca.—E' o remédio aaisofficaicon-
tra a at&ma, e por Uso o mais pro*
oarado.

Xarope de bromofor*
¦nio composto.—Mui útil nas

moléstias das viu respiratórias—
losaus rebeldes, coqueluche, aathm ainfluema, etc Subitiiue com vaiia
gam o xarope de Kami.

Olauberin».-Purgativo saUno, de effeito rápido e suave; «a»
cax câa affeceies do estômago, figado
e iateitiaes. Indicado nas íebiee
gaitricar, eongesUes ¦ prisão deventre, etc.

Dosnina-dOr.—Para friocl*
contra dores rheumatica» e nevu»ccesso nas;eonvaIacen«ai 1>em todos, giag áe ua, ta Q u 

- -
os casos de enfraquecimento do or-' ^puu.».

<3»ottaa anti-odontal*yi
casRemedie lafallivol conteadtV

i» dtnU.
Injecçao antibíãnoíi

rbam-ica.—Cura t-m pouco tempo
Olenorrhagiaa recentes oa enroaica».

Xarope de Gibert.— iB"tiayphilitico muito conhecido. Igualao preparado fraaoti,
IClixir de fexro eryot*nado.—Indicações: inetntintneimao urina, pollutò»t noeturnè», kt-morrâgiét uUrina», etc.
Xarope dt iodumo dtpatat**o • ftmeiana $ Xarept de iodei.rite iepotatsie 9 ãe eateat dt lata*,ia» ámryê.
Preparados com iodureto de p«.(s 1sio puro. Indicados em todos ocasos am se fax mister a medica eiiedurada,
Xarope peitoral cal*maute e expectorante. —

tomo seu nome indica, acalma a tossee promove a expectonile de catai-rho pulmonar.
filulas contra 'seMÒsãã

—Sio de effeito certo t seguro contra
as febres intermlttentea, palustres ei
ses*es.

I*d contra corjraa.—Aboi*
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitaducomo rape.

acto-phesphals

ope de proto-lodnreto delerro do Im^asqaier.
Xarope de

de cal.* 
IClixir tridi|reaU*ro. I|.bstitue o elmr de Tisr.
KlixJr de pancreatina
IClixir de pepslna,
Trichogeneo. O s.ihoi

tônico paia o cabeflo.
Aifua d* Colônia sue

perflaa. Rlvalisa com as molhores matoas estrangeiras.'
Pd de sarros n^úaaimo o suawneute perfumado, branco e cor deroía.
« ua e Pos- dentifricioi. O

¦infectam o perfumam a bocea, con
sorvam e alvejam oa dontoa «(ortalc
cem aa geugivia.

Xinta para marcar rouia, lad*
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci*
mento, um completo sortimento de drogas, producto#
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mala reputadas

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu#
tico são confeccionados com produetos puros recebi
Sa «Mas»»» á?i 1*ámm ms&m*u'
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JORNAL DQ CEARA

prdudos pharmaceuticos
—DE)—

Primeira qualidade
¦ I Ttodo pi^ti^
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RÜHRA DA
ROCHA-con-
tra o rachltismo

do DR. ASTROLA-

Xanpe deJucá e bromoformio |^§|g|
tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,

do Pharmaceutico J. B.
A i *t 

apj-. ^^.t de -^°*"anda Cavalcanti—
jR fiLÍlITlOl PreParado exclusivamente

para combater a ASTHMA,

Xauí le Cabeça de Heiode J* a de müaA*
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pílulas de Cerpina e K*™« D0 DR- MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. __

TÊymol filulaX-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemia—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoriO Brasil % J- B- de Hollanda Ca-
valcantl—o melhor exterralnador de pellos co-
nhecldo. ,

«Pílula* Cearenses Toc^é^Zi''
f Êarmasía Jlollandá.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE "
¦¦!':> ¦¦''

praça Castro Carreira-6 ferrou, te. 2le2r

A.VI a sua amável clíèntella que acaba de receber dos Estados UnMos da Amerjçi

do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de
tripo das melhores matcaa.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

Cebottas-patatas--y\zeite doce /Ino -farinhas
de centeio e festas para padarias

Acha-se em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Darbonato de Amoníaco
. jAftf.-I I

pviso necessário!!
E' preciso não se üludircm com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outroslm.é prec^zo se

Acattteltarem com farinhas velhas I
QUE KXfrSXKM «KSTE MERCADO.

•.:

:'á-í*.

m

Ceará, 21 de Jatfejro de 1910

Q pxcpxletaxic
Manoel Rodrigues da ©uüfia

Leite Maltado de
HORLOK

Um alimento perfeito pa a creançaB,conraleejcen
tes e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
Hck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
elto desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immediata fiscalização, e ó todo

pasteurisado.
O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dà a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apena-
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar,

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe>
rlor ao café ou chá, e pode substituir, em todo» os ca-
sos, leite ou crêrae. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E* a melhor dlera

para convalescentes, mães que estão araamentando, pes-
soas velhas, eproduz os melhoresresultadosem febres
e moléstias debllltantes.

A' Tenda nas drofgarias, pharmacias e casas
de comestíveis

Hei pkh: p- j- Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelr0

j-snç-i perfume—EODO
da usina em Paris, era

O maior deposito do

Recebido directamente
itdros de 30 e 60 gramas.

Preços sem competência,
mercado na

Mercearia A haro
KUa do Senador Pompeu n. 78.

AO CÓMMERCIO
ICacriptorio de Commis-

sues, Coiiai|gnações,
Representações, A-

(fencias etc.

CAMOCIM- CEARA'

Severiiio Marfins de Athayde

^V—•*-£ rtlDEU.TtLtSR*

TORUCâ©! Wmm $—FRANKS: %

felWemw

Chamo a attenção de todos, que
estamos em estação de calor, e fuço
lombrar-vos que na praça Caio Pra»
do n- 5 (Praça da Sé) tem uma tV
brica de rudes denominada—IRACE-
MA, do Manoel Franco, que fabrica
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo ob que oomprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noitoa do Paraná : Reoommendo-
voe que não 88 enganem são as redes
Marcadas do Fostão e também as de
linkoa bordada no próprio tosçume
são estas maroas que fazem as deli-
oias de uma noite em pleno verão,

r. . , . is^.irji. „„e em sua tinturaçSo é adicionado aOutrosim faço soiencia, qa* » 
*maceraçso do alface o é com"» t| 

£ mni ^ £ fa_
g<irantir-VOB que oa quo dorm°™ "*"„.„ ;«-«„-•,, p>v»n,i
brica de redra IRACEMA n"> *»*<** ™°™h- B«P«-

mentem 1

H0TEL-S1NHA'

Praça áa Sé a
MANUEL

5-7
FrAJSCO

aooeita representações de qiul-
quer ramo de oommeroio, roo-
diante módica oom missão, fa-
zendo todas as déspotas de v:a«
gem,inclusive telegrammas, por
sua conta, salvo osbob extraor-
dinarioa. Encarrega-se também
de cobranças e liquidações com*
meroiaea amigável e judicial-
mente. AJèm da zona servida
pela Estrada de Ferro de So-
bral só aooeita negócios até a
praçw da Parnabyba. Não se
responsabiliza pelos estragos
das amostras de valor, quo se"
rão sempre liquidadas no pon«
to terminal da viagem: Antigo
viajante, oom longa pratica de
cómmercio e vasto conheci*
mento detoda a freguezia dos
longaroa onde tem do trabalhar
julga-se bilitado a servir bem
aos que honrarem-no oom «é
suas representações A com-
missão será cobrada de acero-
do oom o artigo e nas condi»
çõea que foram previamento
contractados.

Escrfptoxio: PRAÇA
da ESTAÇÃO—Camocim
—Ceará.

lQndereço tel«tf raphico :

Athayde.

Stoartno Martins da Atha/íde

Compre lü
de

Vieira «Se Companhia
Kecife

Este comprimidos alem
m «a* ra á*' de produzirem suave efteito
Ba*urite-PutlU purgativo, expellindo com-

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea ElSS1? lô°m ^"grande
dispõe não só de bôa refeição e commodo para faml*,vant ' 

de ser toi|rados
lia, como se encarrega dos meio. de transporte para das8creanças e aduItos.
os pontos princlpaes da Serra: -Pacoty, Guaramlranga og 

^ nâo pfe.Mulungu e Coité. ACC17in 
tTDpAKf!nAnli, 'ciza mais recorrer ao óleo

J^RÇSí**" 
-ASSEI°> ÜRBAN1DADE'vermlfugo, de sabor tâo

MODIClDADii,
Sink» Barbosa Cumarüu

y» .'-"' **™^ *•

medicamento—velo substi
tuilo com supeilòridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia l

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTBUR E NORMAL.

AYISO

desagradável e de difícil
absorvçncla, pois esse novo

...»

Compram-se copos
prata do Porto na

Osuaust MsiaBsnnowt»sra ejgfe my

de

GepÊalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira JSc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos moraen*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a •Bromocofea»,
bastante conhecido no arse*

nal theurapeutico.
Nâo ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHAI4NA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabri>
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

arla CRUZEIRO DO SUL

Wt>v Sv\Wv\rf*w*


